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Neste ano de 1996 a TQS completa 10 anos de existência. Foram 10 anos de muito
trabalho para a prestaçâo de senriços aos nossos clientes e 10 anos de m uito apoio

,

fidelidade e colaboraçào por parte dos clientes. Podanto, nada mais justo que iniciar
este adigo aw adecendo aos clientes por este proveitoso periodo de convivência. A grade-

cem os lxm bém  aos nossos colaboradores. especialm ente aos funcionM os.

Lembro, com o se fosse hoje, a implantaçâo do CAD/vigas no ano de l 986 ( em
m icros XT, monitor CGA, disco de 20 M b) para os escritörios De Luca Ehgenharia,
E'I' Julio Kassoy e M ério Franco, ET César R Lopes, J.c .saldanha Rodrigues,
L.C.Zocco, Santoro l-eâo e Pasqua, ET Eduardo Penteado, D isegnos G TP, Entecco,

etc.

M ençâo especial m erecem  tam bém  os nossos funcionârios. D iversos deles que inicia-

ram na 'PQS hâ 10 anos atrâs, estio conosco até hoje. Os agradecimentos para os
DepM am entos de Suporte e Produçào qui, através do atendim ento continuo, paciente
e dedicado durante todos estes anos, m antiveram  os clientes em  pleno funcionam ento.

Além  dms dûvidas de soRw are, quantos problem as de hardw are, vfrus, fom ecedores
,

etc., foram  resolvidos para os nossos clientes.

Para m elhorar a com unicaçào com  nossos clientes e com  os potenciais clientes fbi

criado este jornal, o TQS News, de periodicidade bimestral. Este serâ, doravante. o
meio de com tmicaçào entre a TQS e os clientcsa uma antiga reivindicaçâo de diversos
usuârios. O TQS News selwiré também para relatar a experiência de diversas empresas
na utilizaçào dos sistemas CAD/TQ S,

Através do TQS News, serào apresentados os trabalhos que nossa equipe estâ reali-
zando; os futuros desenvolvim entos', os eventos que a TQ S irâ padicipar; noticias de
interesse geral da classe', cartas dos clientes; Ttdicas'' gerais, etc.

Conto com  a cooperaçào de todos nesta nova em preitada. Por favor, enviem  suas

sugestöes e obsenraçöes para o TQS News.
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O s cam inhos da
engenhaB a estrutural na

erG da inform atizaçâo
POrM ariuza R odrigues

Fortes laços pro
.flssionais caracterizam a parcerta

de uma tAlcuy(1 entre a /*:5' e o escritôrio Santoro, L CJt) ï Pas-

qtla
lado

E ngenharia de Estrutul'as. A Slvpfoi uma das primeiras, ao
do escrit6rio M ârio Fzwaco, a se utilizar dos program as

de m ais

J7fgr &lN
rocesso de prö#l?fJfJ# ts tigï/, o engenheiro Luiz Roberto deW J

Oliveil'a Pasqua eqfrentou rc,:j.s'/tqvz/tt/'ly intcrnas e técnicas para
inserir o c'omputador c?p m eio é.!' tradicionais pranchetas de de-

senho. Ao longo desse tempo as Jz/lz-s' empresas /Jrz? cam inhado

desenvolvidos pela TQS' em meados de 1986.Na busca

y&/?/J.V plrt7aper.feiqïoar os 'rïoxVJ softwares
desenvolvidos pela SLR Pas-

hojc partici-. .F@&F,

pGm
6ND,
rimeiro nlimero do TQSP 

.

' eito '' segundo ,s/zl's Prtqprias palavras.m ento pc?
.f ,

de 95% de roJfJà' os pm jc/tJâ'K
também Jïrc/f?r hnanceiro da Abece, ;&O entrevistado do

X ew,ç c conta ctlm o se JJ esse $* #CGSG-

Engo Luiz Roberto de O liveira Pasqua tla SLP

Q uando
Santoro, % âo e Pasqua?

em presa
1972 pelo Joào Rubens G ou-
la14 Le:o e Luis Filippe de B ar-
ros Santoro, Som os dam rm ade

A foi fundada em

engenharia de 1969, da U ni-
versidade M ackenzie. Chega-

foi fùndada a pe toda foi fabricada aqui den-
tro. Um a das grmzdes difculda-
dcs é essa. A construçào civil

'

a por vârias crises, m as opasso
grande crescim ento que a SLP
teve nesses tem pos fbi porque
seguram os todo o nosso pes-
soal, H â cngenheiros com  15,
1 8, 20 anos de casa. O m ais
m ocinho tcm  8 anos.

sistem a desenvolvido por
Com eçam os com  vigas e fom os

substituindo m adativam ente o
m étodo convencional de desen-

ele. trabalhos para o Brasil inteiro,
via m odeln, algo que seria im -
possivel hâ alguns anos atrâs.

ha-las. U m av ande quantidade

de folhas em deseA o era so-

m ente para
ieram  os pilares e as folv as.v

N ($s testâvam os OS program as
antes de utiliza-los em  larga es-
cala. N aquelc tem po o pedodo

de adaptaçio dem orava m ais

as vigas. D epois

H o uve resistências n o
processo de adaptaçâo
ao novo sistem a?

Essaresistênciaocorreu em

nntls a ser sôcios ainda na época
da faculdade. D epois eu m e
separei do grupo. Fiz pôs-gra-
duaçào em  finanças e produçào
na faculdade G etûlio Vargas e,
anos Inais tarde, em  1978,vol-

tam os
quando acabei entrando com o

söcio da em presa.

todos os niveis, porque é um

PrOCCSSO que
or dcntro. Se algo nà0 dâ cer-P

m exe na Cm presa

to

erador, senlpre sc culpa aop

talta de qualidade doPor

inform atim çào.
cia vinha de fora tam bém , da

Essa resistên-

pade dos clientes. A  adaptaçào

é paulatina. Até hoje estamos
tentando m elhorar. O s m eus

que agora.

a nos encontrar. Foi

Q ùando o escritôrio sen-
tiu a necessidade de uti-
Iizar
C o S

nhada?

program as
para a ârea de enge-

esped R-

Q ual a diferença entre
essa fase anterior e a
atual. com  o uso intenso
dos so> axes?

A  b'rande diferença esté na
qualidade do célculo. G a-
nham os em  velocidade, m as
nào hé grande diferença do
ponto de vista de custos inter-
nos. Porque trocam os horas-

Em  1980 apareceram  os
softw ares. Por volta

C om o ê form ada a equi-
pe da SLP?

A empresa tem hoje cerca
de 30 ftmcionérios.N ossa equi-

prim eiros
de 1986 soubem os
SOn C ()VaS estava desenvolven-

o N el-que

do um  sistem a. Eu fui um  dos
prim eiros a adquirir e adoœ  o

desenhistas têm  pedido para

entrar no com putador e para

isso dam os um a espécie

treinam ento
m osnesse funcionM o. Paraum

interno. Investi-

hom em  de desenho por horas-
hom em  de engenharia. M as a

qualidade dos projetos melho-
rou insnitam ente. U m a em pre-

sa que se dedica a projetos
estrum rais L na verdade um a

fâbrica de projeto. Antes do
com putador se fazia um a série

de sim pliscaçöes de célculo
parà se chegar à m elhor qua-
lidade dentro do m enor tem po

ossivel. Hoje, enviamos osP

m elhor rendim ento do trabal-

ho, fzem os a seguinte divisâo:
a plotagem  e outras atividades
sào executadas pelo terceiro

ïvel de técnicos. Jâ os proje-n
tisu s cuidam  dos proletos, car-

regam  e
a engeli a:a calcula, à m âo, e
confere o cm egam ento. Esta é

um a seqûência ceda na nossa

arredondam o LD F. E

cstrum ra de trabalho.
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SISTEM A GRAOICO INTEGRADO PARA
EN G EN H A RIA  ESTRU TU RA L !
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para que se atinja um- produto
perfeito. Isto signiica algo que

nâo pode ser contesm do por um

ôrgào de defesa do consum idor,

dando m ais

cliente.

Esse processo aumaentou

o conhecim ento do seu
pessoal?

M uito. Hqie eu posso exi-
gir do m eu engenheiro coisas

que nâo exigim m  de m im qllan-

do erajovem. Temos, agom um

Segurança ao 5eu

Q uais sào os soH ares
utilizados > la SLP?

suporte de m atem âtica e de fisi-

ca que era im possivel de ser
fcito à m ào, além  de esm dos de

novos m odelos. Tem os 14 es-
taçöes detrabalhos um  Pentium

100 e estam os adquirindo um
Pentium  1 66 porque exigim os

velocidadet O  m eu engenheiro

tem condiçöes de influir na es-

N és utilizam os todos os

sofhvares da

m as. vigas, pilares, fundaçöes,

D P e A G C . Todas as peçms e

TQS '. lajes, for-

C om o se deu a

bilizal o do sistem a da
SG  e os dem ais parcei-
ros. com o os arquitetos?

com pati- idade que se tem jé é no lança-
m ento da estrutura. Para a tur-

m a da m inha idade é no papel

nAeSD1O .

Seguindo essa linha, o nos-

so escritôrio opera da seguinte

maneira: existe um projeto, que
L desenvolvido inteiram ente

dento do com putador. O s estu-

dos e o célculo estrutural das

Com o fom os os pim eiros,

no infcio, tfnham os

com panheiros. N a parte de ar-
POUCOS

quitctura havia o Candusso que

trabalhava com  M acintosh.

N ös utilizâvam os o PC . Entào

tinham os um  problem a técnico

de lingtlagem  que era serissi-

m o. C om  o passar do tem po
todos foram  se infonnatizando

e acho que apenas agtira esta-

ebras que nâo tee am  um a cer-

ta repetitividade fazem os à

m ào. Eu diria que 95%  de to-
das as obras ou de cada obra

que fazem os é produzida no

com putador. O s 5%  restantes

s;o caixas d'âgua, cortinas. e

um a série de coisas que dem o-

rariam  m uito m ais para serem

feim s no com putador.

trutura m ais rapidam ente. A
cada 4() m inutos extraim os um
m odelo c, um a vez detinida a

estruturas vam os interagindo

até cla atingir o padrào ideal.

peças sào totalm ente feitos à

m ào, exceto colunas. Quando
eu falo <çà m ào'' é ctlm  o apoio5

da com putaçào, m as houve um

pré-trabalho, um a m em ôria de

câlculo, que é a màe de tudo. é
a m aneira que encontram os de

controlar todos os engenheiros

sim ultaneam ente. A nossa

qualidade estâ nissl). Se sô

tiverm os relatérios do com -

m os conseguindo um  bom
intercâm bio.

O que o Sr. dirla para

um a em presa que deseja
paY r para a inform ao a-
çâo?

que
que 0 program a faz. Quais sà' ()
as lim itaçöcs do ponto de vista
de engenharia, nào do ponto de
vista do program a. A qui na em -
prcsa, obrigatoriam ente, um
dos sôcios tàz o lançam ento da
estnltura. U m a vez feito isso,
essa concepçào segue para os
engenheiros que vào de-
senvolvê-la. A i esté o segredo
do negécio. O com putador é o
apoio para tudo o que se

cisa do ponto de
pre-
vista

m atem âtico, m as na concepçso

Q ual a vantagem  da
t* 

arceria'' no forneci-p
m ento de softw ares?

Para a Cm PI'CSa,com o lin-
ha de produçào, sô pode haver

um  tbm ecedor. Com o apoio, os
engeA eiros podem  ter outrtls

PfograERas.M as nào sentim os
necessidade de utiliM -los. N o

nOSSO CaSOj na Verdade, houve

O m aior problelna geral-

Prim eiro tem saber o

c o m  a

arquitetura, quando esta trabal-

ha com  o M acintosh.

m ente acon tece

Quando
se conversa com  o padrâo

A utocadtR) nào tem havido
problem as: aproveitam os a ar-

quitetura de um a m aneira

bastante intensa. O utra diti-

culdade é quando a planta do

arquiteto nàO estâ perfeita-

m ente em  escala. A s ctltas es-

tâo em  ordem , m as as escalas

nâo. D itkrente da arquitetura,

a engenharia exige precisào.

putador, n;o tem os ctlm o saber

Ue Carga Se J'Ogou, Onde, POr-q

ue, com o e quem . 1, como fa-q
zerum  prédio sem  m em ôria. O

nosso m étodo perm ite com -

parar coisas diferentes.

um  encontro de dois pioneiros.

Eu nào conhecia nada sobre o.

assunto e o N elson estava co-

m eçando com  esse trabalho.
(g < * .u Sela, Colneçam os Junttls-

<

O  que a inform âtica

acrescenta ao projeto?

H ouve necessidade de
N zsonalia çâo dos prœ
gram as?

Sim . Como saimos juntos
no m crcado, fom os solicifando
aperfeiçoam entos sem pre que

necessitâvam os. A TQ S foi
intoduzindo a possibilidade de

A crescenta m aiorprecisào,

ninguém  pode substituir o
proissional.

Jâ se cogitou m udar de
sistem a?

principalm ente na parte de es-

trutura. O nosso escritério tra-

balha m uito com  ediicios al-

tos. U tilizam os m uito pôdicos.

E a engeA aria, a cada dia, esté

ticando m ais atinada, m ais pre-

Com o sâo feitos os proje-
tos?

porque
n5o esï vam os tào am an-ados
a ele, Chegam os a analisar ou-
tros sistem as e acabam os

N o Com eço Slrna

com pa-
raçâo entre as plantas feitas
através do com putador e feitas

à m ào. Porque projetar no
com putador é com plicado: é

m uito pequeno e se perde a

noçào global da estrutura. Para

um  engenheiro que é m ais en-

tendido em  engenharia do que

em  com putaçâo, a sensibil-

Ntys fazelnos uma optando pelo TQS. A empresa
senlpre procurou crescer ena
qualidade e essa é sua vanta-

gem ! O SCu avanço tocnol6gico
perm ite

balhando juntos, Quando nös
continuem os tra-que

optam os pela TQS optam os
por um cajamento. E cstamos
contentes. E um  casam ento per-

criarm os nosso

m a. M as tam bém  deixou-o
pröprio siste-

m ais uni.versal. A liés, dentro

das vM as coaentes de arm açâo

existentes eu pcrcebo que todo
m undo estâ aIi atendido. O u

cisa e m ais sensivel porque as

pcças esl o m ais esbeltas. Por-

tanto os prédios estào m ais

sensiveis ao vento, a defor-

m açöes e tudo m ais. Enq o essa

precisào que tem os nos péli-

cos espaciais L fundam ental

seja o volum e geral de in-
form açào acaba favorecendo a

todos. a *Ielto
.
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SoH ares TQ S geram  ganho de rodutividadep
por M ariuzA Rodrigues

A o adotar os s'o
-/àlvtzre, TQS. a Sieben Engenharia Ltda, localizada em Ckzzprta Grande, modiflcou A'NJ pr6qpria

estruhira interna. O primeiro passojèi abandonar os programas desenvolvidos por eles rrfirrj't?.î, dedicando f? tempo
disponivel a sua real vocaçâo: fazer projetos. O engenheiro Luiz Carlos Spengles um Jtz? sôcios da empresa, can/a que
essa /m n.îï('J/ nâo 

-/8)f dflcil. A Siebenjà estava num processo de informatizaçâo e nJ:: teve diflculdade em adaptar-se
ao novo sistema, 0.$, resultados, destaca ele, fora. m ().j' melhores #oâ'.$'fvcf.s'.' ganho de produtividade, mfzfrpr domlhio ,î:?>rr

o projeto e a abertura de novos cavw/-$' de J/z/lç.Jfy.

Q uando se iniciou
cesso de inform atizaW o
da em presa?

o pKo-

Com eçam os a info= atiza-

çào em  1988, buscando m aior

produtividade, m aior dom inio

Sobre O Prol'eto (m CnOS PCSSOAS
envolvidas) e tam bém um a
reduçào de custo.

Q uais os m otivos que o
levaram  a optar pelos

soH ares da TQ S?

A seriedade da 'I'QS nadcs-
envolvim ento dos softw ares

nos deu contiança em  estar fa-

zendo a m elhor opçào. D urante

dots dias perguntam os tudo so-
bre todos os m édulos,

samos um projeto do
critörio, ajustamos os critérios
de projeto a nossa rotina de
câlculo e snalm ente nos scnti-

m os seguros para
nossos préprios softw arcs e

usar os da TQS. Deixam os de

PCOCCS-
D O SSO eS-

m odelo a Iaser e acom panha-

m os todas as versöes dos sof-

tw ares que .iâ tinham os,
adquirindo os m ôdulos novos.

Hoie este investim ento nosR
proporciona um a produtivi-

dade de 15 m 2 de deyenho/m ês/
engeA eiro

nhista hâ
putando todas as em pas do pro-

ieto desde o recebim ento do
projeto arquitetônico até a en-
trega final.

('nàb tem os dese-
cinco anos), com -

H ouve necessidade de
perspnalizaçào dos sof-
Y res adquiddos, ou usa
o padrào oferecido pela
TQ S?

P ersonalizam os alguns

itens dos softw ares, prin-

cipalm ente os m 6dulos de vi-

gas e pilares, com ajustes de
detalham ento, deseA o, etc. A

liberdade de personalizaçro L

um a das grandes vantagens dos

sohwares TQS.

abandonar

cesso de célculo m elhorou a

confabilidade, produtividade,

apresentaçào e baixou custo.

H ouve um a redistribuiçào das

horas de projeto, etapas de cél-
calo dos esforços, dim ensio-
nam ento e desenho ticaram

SCr Program adores. e assum i-

m os a condiçào de usuârios.

Q ual a volum e de inves-
tim ento necessâHo para
taI ox raçào?

A o longo dos ûltim os oito

anos investim os em  tom o de 30

m iI délares na inform atizaçâo

da

C om o se deu a
b ilizaçâo
com putadot
emapresa?

Que indice de satisfal o
o Sr. atdbuila ao uso dos

sistem as TQ S para % l-
culo estrutural e
apresentaçâo final do
projeto?

com pati-

proleto/
e m Su a m ais

A s rotinns de câlcult) foram

aOS POUCOS
Pafa O Com putadllr. Prim eiro a

sendo transreridas

répidos e, em  consequên-
cia, tem os m ais tem po

concepçào e anélise das

altem ativas.

Para
vk ias

eripresa.
com putadores a cada dois ou

três anos. Com pram os um  plo-

tter de pena. D epois passam os

Trocam os os

para um a jato de tinta. M uda-
m os a inapressora para unc

Estam os m uito satisfeitos.

O s câlculos sâo detalhados e
parte de vigas. depois pilares.

fo= as, lajes... A adaptaçio lbi
relativam ente

Jâ aconteceu a am od lza-

W o da com pta de equi-
pam entos e so> are em
sua em presa?

com pram os

TQS os m 6dulos de viga, pi-
lara fbnna e laje e jâ tinhamos
um  PC/AT com  disco de 20M B

fâcils os m anuais

tiveram  um  papel im portante,

um a vez que estam os a 1000
km  de Sâo Paulo. Em  1988 da

O nde o Sn diria
inform atizaçào do pro-

jeto estrutural deu m e-
lhores resultados em  sua

que a

e um a im pressora m atricial de

132 colunas. A m ortizam os os
softsvares ena oito nzeses e o

equipam ento em  um  ano apro-

xim adam ente.

em presa?

A  inform atizaçào do pro-

F I ' ' I I I ' ; . . . . .
y; . '

j 
'

.

: .i
s s w l m v v.

. PA C KA P D

PI-O W E R JAT O  D E T IN TA

CON DICOES ESPECIAIS
N A  F E N A SO FY

h

I

FALE COM NOSSO REPRESENR'M R'E I
N O STA N D D A TQS. 1

- 1
!

o I s T R I B u l o o R 1
f$

u7I>n1œ mra INKJEI: SulfO, ivcYelcl. m> r . gb- mN, HP Inqet
tfonsm réncia, ore e s. rœ tdk os,
* ck Iight, clear film , prem ium  grade,
Form atos M . A3 e robs,
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pe= item  um  acom panham en-

to passo a passo das diversas

etapas.
rados com  um  nivcl

ge-
de inter-

A TQS sempre nos deu to-
taI cobertura quanto ao

O s desenhos s'ao
supor-

te. M esm o estando longe de

Sào Paulo, tivem os todo o
apoio quando nos deparam os

com  algum a dtivida ou proble-

m a. A lém  disso. o uso dos soh-

wares TQS levou a um a troca
de expedências m uito boa, per-

ferência baixo e o acabam en-

to, que é o im portantea nào dé

m uito trabalho.

com ercializar um  outro produ-

to, que sâo as plantas de fura-

çào de hidrâulica, elétrica e

tam bém  de

das no processo é m cnor. N o

nosso caso o m onitoram ento é

Com pioto Porque nàO tem os de-
senhistas- Fizem os algum as

experiências e descobrim os

que o tcm po gasto para expli-

car dctalhcs ao desenhisu , m ais

de alve-naarcaçào

narias. C om  essas plantas a

execuçào L m uito m ais precisa,

econôm ica e râpida.

llâ ainda umH ouve m ais reclam açöes

ou satisfal o PeIa m em or
o- racionalizaçâo do tra-
balho em  cam po por
pah : dos executores?

per-
cebendo, durante a execuçào

da obra, o que é ter um projeto
com patibilizado. Cerca de 99%

O s constx tores foram

outro aspecto
im portante que é o forneci-

m ento em  disquete de um  de-

senho da estrutura/arquitetura

aos projetistas de hidréulica,
elétrica, ar condicionado, e ou-

tros. D esta m aneira, eles po-

dem projetar com mais facil-
idade e inform açöes precisas.

C om o o Sr. classifica a

lnitindo um  enriquecim ento

técnico de nossa
usuérios.

o tem po para conferir o desen-

ho e ainda o tem po gasto nos

accrtos é m aior do que o tem -
po para ntss m esm os fazerm os

o descnho. A habilidade com  o

editor grélico e o ajuste de al-
gtm s itens dc cscrit6rio propor-

cionam  um  rendim cnto m uito

parte. Os

H ouve abee ura de novos
rmm pos de negôcios com
se u s co n tra ta n te s e m

funçâo do uso do novo
m ête o?

bom .

dos problem as de interferência

sào resolvidos no projeto di-
m inuindo subsm ncialm ente o

retrabalho na

Q ual ê a avaliaçâo final
sobre
softw ares

im x H ância do m onitora-

m ento do engenheiro/
projetista sobre todo o
processo de câlculo e

C om o lançam tls a estrutura o u So
TQ S

do s

paKadiretamente em cima d() proje-
to

maticamente jé estam os fa-
' t e t (5 n 1- c oarqul ,obra, gerando

econom ia de m aterial e m ào-

de-obra m aiores que o valor do

projeto estnltural.

auto- câlculo

execul o de projetps de
um a m aneira geral?

estrutural e

zendo a com patibilizaçào entre

arquitetura e estrutura (0 pro-
jeto de arquitetura é recebido
em  disquetes ou copiado das

plantas heliogrâ' Gcas). Daf a
colocar ()s furtls da hidrâulica

C om o o Sr. avalia a sa-
tisfaçào relativa ao su-
pod e recebido durante o
processo de instalaçào

dos soH ares TQ S?

execuçâo inform atizada

dos projetos?
O m onitoram ento do

nheiro sobre o projeto
tal im poe cia e,

m atizaçào, o controle passa a

ser m ais fâcil e râpido. A

quantidade de pessoas envolvi-

enge-
é de vi-

'

nfor-l

Os softwares 'IMQS sâo hoje
um a valiosa fcrram enta para

um a produçào infbrm atizada

de projetos dc estrutura tor-
nando-sc indispensâveis para

um  escritôrio

COm  a

* j fw Fe outras lnsta açoes e um

so fâ' cil- C om  i sto
PaS- que busca estar

pudem os sem pre à frcnte no m ercado..

M elhMria de
qualldade

Ltt-iostariam os de ressaltar

dade, jâ se tornou para nös a
principal ferrm enta de traba-
Iho, para que nossa atuaçio no

naercado de projetos estrutu-
rais continue com  a m esm a

qualidade e presteza até entào

conquistadas.''

que
do

Sistem a TQS. A seçào 4$Edi5-

recebem os a nova versàoCA D/Form as (v.5,3) do * Possibilidade de
de pilares de transiçào em

colocaçào

vigas e pilares',

* C om ando de consistência

com  lista de
que os sistem as TQS tem nos
possibilitado um a gm nde m e-

lhora de qualidade em  nossos

trabalhos e tam bém  tem  nos
possibilitado de um a form a

bastante eûcaz a nossa parti-

cipaçào no mercado de proje-
tos estruturaisa m ercado este

agora bastante exigente e diS-

putado. .ouerem os tam bém
dizerque gostariam os m uito de

increm entar o uso dos sistem as

TQS que nos é m uito ûtil e, por
consequência de suaalta quali-

cio'' 'untam ente com  os c6m an-J
<, 'dos para digitaçâo de tcritéri-

os de projeto'' e ttcritérios de
geraç:o de m odelo de grelha''

tom ou o sistem a m ais âgil e
fâcil de usur. D entre m uitas

m elhorias da StEntrada G ro ca''
destacam os as seguintes:

PR O 'CALC ULO i/:m

erros;

* Facilidade de m isturar de-

senhos com  o com ando

ttC O PIA  D W G ''.

E ng-claudiontkio

Ribeiro Je Souza

CWY / G randeM s

A gradecem os e parabenizam os

a toda a equipe da TQS.''
* l''acilidpde para colocaçào

de lajes no modo automâ-
*

tlco;

* R ecursos adicionais

lançam ento de estruturas de

fundaçâo;

Para

PLH  E struturas e

Ckzaxu//t/rfc S/CG relha y entrada
grafica Eng Laércio Z de Freitas

H olzm ann

Curitib@ RFoi com grata satisfaçào

Paya anundar no TQS News ligue para: (011) 883.2722
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N o vA  EN TM D AGG ICA DE FOO S aos arquivos de auto-treina-
m ento ou tutoriais. Eles contem

m uitos exem plos e inform açöes

sobre com o utiliznr os sistem as.

Veja nota explicativa nesta
ediçâo sobre a S nalidade e

funcionam ento destes am uivos.

U tilize, em  qualquer cir-

e edite a seçào Eoptionsl deste
arquivo, com  os com andos:

in-loco c resolve-los m uito
m ais rapidam ente. Em  m uitos

casos,jâ' enviam os arquivos de
program as com  m odilicaçöes
ara atender a casos parti-P

culares por m odem , sem  perda

da continuidade do projeto do
cliente.

loptionsl
BootG ui=o

L ogo=o
cunse ciw o novo program a de

entrada grâfcade form as. Este

program a ûcou m ais sim ples,

abrangente e autom âtico de uti-

lizar. E m  m édia, o tem po gas-

to para o lançam ento da for-

m a foi reduzido em  50%

com parado eom  a versâo an-

terior. N o caso geral, este novo

program a de entrada grâtlca é

a fec am enta m ais adequada de

se rcalizar a entrada de dados
dc um a form a de concreto m'-

rnado.

B ootD elay=o

M EN SA G EN S -

M EM O G  D E

Salve o arquivo e recoloque
os atributos R Sl1, assim : A prim eira m aneira de en-

cALcuLo ATNYTR +R+S+H MRDDA-SYS viar os arquivos, é via correio
eletrônico através da Intenlet.

O  nosso endereço eletrônico i:N o pr6xim o boot
, o co m -

possuem
um a regra sim ples e prâtica

para a veriûcaçào de anorm a-

lidades encontradas durante o

Os sistem as TQS putador entrarâ diretamente no

M S-D O S, perm itindo a exe-

cuçào dos sistem as CAD/TQS.
Para cham ar o W indow s 95, ,

sim plesm ente tecle W lN .

tqs.infol originet.eom .br
Junte 11a m edida do possi-

Vel som ente OS arquivos neces-

sl ios para sim ular o problem a

na TQ S. Edite tam bém um
arquivo com  o nom e de

I-EIA M E.D O C explicando em

detalhes o problem a. Sem pre

com pacte os arquivos, pois o

O W indow s 95 na sua insta-

FLAM BA G EM -

CADN IO

O CA D z ilartem  um  crité-

rocessam ento de um a esm ztu-P 
.

ra ( flecha exagemda, seçâo que
nào passa, dim ensionam ento

impossivel, etc.). Basta visua-
lizar as listagens (memoriais de
câ- lculo)
com putador e procurar o con-

no vfdeo do m icro-

junto de asteriscos (por exem-h

1o, * * * ). O cursor irâ pararP
no elem ento onde estâ a anor-

m alidade. N o editor de textos

rio de

laçào, altera os arquivos A U -

TO E X EC .BA T e C O N FI-

G  .SY S ,
diret6rios de utilitérios

m odificando OS

Para
eLW IN D O W S

LW IN D O W SLC O M M A N D .
A lém  disto, c1c pode retirar

cedos progrram as, com o o driv-

projeto, K6, que gover-
na o célculo do L am bda de

nam bagem  localizado, cor-
respondente a um  lance do pi-

lar. U m a das situaçöes dis-

poniveis deste critério é a

consideraçâo da Ram bagem  na

direçào do eixo de aplicaçào

dos momentos fetores (K6=1).
Embora o critério adotado seja
uma opçâo pessoal do projetis-
u , solicitam os que este critério

seja analisado cuidadosamen-
te pois, em  certas situaçöes

particulares (m om entos 0e-
tores m uito reduzidos), e1e
pode resultar em  coeticientes

de tlam bagem  m enores que os
recom endados. N a versào do

CAD/Pilar de janeiro/g6, jâ
aprim oram os este critério para

considerar o K 6=1 apenas para
m om entos tletores acim a de um

determ inado valor.

O s program as

pela TQS sào entregues com o
critério K6=3, isto é, a flam ba-
gem  é calculada no eixo de

m enor m om ento de inércia e

distribuidos

tem po de conexào é pro-

porcional ao tam aA o dos m'-

quivos.

que
transferência pela Internet,

voce pagarâ exclusivam ente

pela ligaçâo local, de qualquer
lugar do pais. Para poder ter

acesso à' Intem et, voce precisa

assinar o serviço de um  pro-

usando al-enn bre-se

TQS, o com andopara procura
deste texto é o A LTAF. Para

continuar a proctlra dos *** até

o fim  da Iistagem , basta acio-

nar o com ando A LT'YC tantas

vezes quant;s

n O .

er de m ouse. Com plete a instai
laçào recolocando estes

com andos e configurando

corresamente o EM M 386, seja
m anualm ente, ou através do

program a de consguraçâo dos

sistem as TQS, conform e o
M anual de lnstalaçào

mas CAD/TQS.
de Siste-

forena necessâ-

H abitue-se a visualizar to-

vedor na saa cidade, este

serviço norm alm ente é barato

e estâ se populariM ndo. O bte-

nha junto ao provedor o sof-
tware de acesso. A TQS em
breve teré disponivel tam bém
um a H om e Page com  m uitas

das as listagens com  as m ensa-
gens de erros e advertências do

sistem a. M esm o nào im prim in-

do todos os relatôrios para anâ-

lise, esta verificaçào no video

é fundam ental. Sistem as com -

putacionais nâo fazem projeto,
apenas em item  relatôrios e

deseA os.

Acesso à TQ S via
M e em  . IG EM ET

dicas e serviços.

TQ S &  W indow s 95

Com  a popularizaçëo dos

s4odem s e do acesso aos
se> iços da lntem eta abrem -se
novas possibilidades de com u-

nicaçào com a TQ S. O s
selwiços de comunicaçào quejâ
ofereciam os se am pliaram  com
o acesso à' Intem et. Se voce ain-
da nâo adquiriu um  M odem ,

esta é um a boa hora.

A lternativam ente, voce

pode ligar diretam ente à TQS
(pagando o interurbano se for
o caso), e transm itir os arquiv-
os à nossa Iinha exclusiva de

M odem  :

(011) /064-9412O
s sistemas CAD/TQS po-

dem  conviver sem  problem as

com  o sistem a W indow s 95.

D epois dc instalar o W indow s

95, através do m enu Iniciar
Program as cham e o M S-D O S

e altere o arquivo M S-

DO S.SYS na raiz, da seguinte
* 

otonna.

m aior indice de oam bagem .

Esta linha tem  um Com pue

O suporte técnico com  a tador ligado no horârio com er-

cial, com  um  program a de co-

m unicaçio no ar. Ligue usan-

do taxa de até 28.800, 8 data

bits, l stop bit e paril  none. O
protocolo de tansferência devc

ser o ZM O D EM . O soRw are dc

koca de arquivos é m uito m ais

eticiente do que com  o uso de
telefone ou Fax. Voce pode

enviar quaisquer dùvidas ou

problemas de projeto encontra-
dos, agrupando e com pactando

todos os arquivos relacionados

e enviando estes arquivos à

M Q UX O S DE
A U TO .TV IN K EG O

hTqm Tn -R-S-H

ED IT M SDO S .SY S

M N X M .A S

com unicaçào p% a a tru stkrên-
ciaé facilm ente obtido no m er-

cado, que m uitas vezes

vem  com  o préprio m odem .

Quando estiver com dûvi-
das num  determ inado item  dos

sistcm as, recorra inicialm ente
TQS. A nossa equipe de supor-
te poderâ sim ular os problem as

sendo

n

6 TeI:(01 1)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798 / Gmail: tqs.info@ originet.com .br N ew s
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C ongresso
Internacional de
C oncreto de Y to-

nhalia e Consultoria Es% tllm l,

entidade de âm bito nacional,

sem  5ns lucrativos. que con-

grega OS prosssionais que atu-

am na ârea de projetos estnltu-
rais. A ABECE conta hoje com
cerca de 330 associados por

todo o pais. A lguns dos princi-

pais objetivos da ABECE sào..

D esem penho

38* O BM C -
IB M C O N

D urante o perfodo de 19 a

23 de agosto de 1996, serâ

realim da na ciA dc de Ribeirâo

Preto - SP, a 38a. R euniào do

IB RA C O N  - Instituto B rasi-

leiro do C oncreto. O s princi-

pais tem as desta 38a.Reuni:o

Estivem os participando no

periodo de 5 a 7 de junho do
C ongresso Internacional de

Concreto de A lto-D esem penho

(CAD) e Desempenho e Qua-
lidade das E struturas de

Concreto em  Floriandpolis -

SC , organizado pela U niver-

sidade Federal de Santa Ca-

tarina, R io G rande do Su1 e

EPU SP.

l 4:00-22:00 Visitante
18 1 0:00-14:00 G old

14 .,00-22:00 Visitante
19 10:00-14:00 G old

14:00-22 :00 Visitante

20 10:00- 14:00 G old

14:00-22 :00 Visitante

O s cadöes antigos, Prata e

A zulanào valem  m ais para esta

feira. Para quem  ainda nâo pos-

sui, o calâo V isitante pode ser

adquirido junto a adm inis-
traçào da Fenastlrt ou nas bilhe-

terias do A nhem bi. O

* Zelar pelo enobrecim ento

da classe, enfatizando a

qualidade dos seN iços pres-

tados e obediência às nor-
m as técnicas;

* Zelar pelo respeito e valo-
rizaçio daéticana atividade
profssional;

* Proteger a categoria contra
todos os fatores que possam
im pedir ou discultar o seu

funcionam ento e desenvol-
vim ento prosssional;

* Pronaover a reuniâo asso-

O congresso foi um  suces-

serào: Pavim entos de concre-

to; Reabilitaç:o de estruturas

de concreto', Equipam entos e

m étodos para produçào; A pli-

caçào e controle do concreto;

lndustrializaçào da construçâo

em  concreto.

Preço dc

intrresso para o mes de julho L
de R$ 30,00.

D urante a Feira, além  do

so com  cerca de 350 participan-

tes. D iversos tem os foram

abordados com o: Proprieda-

des, aplicaçöes, dosagem v con-

trole de qualidade, de-

sem penho, durabilidade, aditi-

vos, etc., do CA D .

A TQS se fez presente neste
evento com  um  stand na feira

aneM  aO COHF eSSO
m os a opolunidade de receber

os atuais clientes da regiâo e

onde tive-

Paralelam ente a 38a R euni-

haverâ um a

ponto de encontro com  os di-

versos clientes, estarem os apre-

Sentando e dem onstrando Os

sistem as com putacionais inte-

ào,

produtos, serviços e equipa-

m entos no periodo de 9:00 as

1 8:00 hs. Estarem os presente

exposiçào de

grados para engenharia estru-

tural e construç:o civil: CA D /

Form as, CA D /Vig% .C A D JPi-

l.ar,

Fundaçöes, C A D /A G C & D P,
CA D/bajes, CA D/

C A D /A 1vest, C A D /M adeira,

nesta exposiçâo com  um  su nd

durante todo o evento. C on-

vidam os

sita a 'FQS e conhecer as
novidades dos sistcm as com -

a todos para um a vi-

ciativa e a colaboraçào den-
tro do espfito de franca so-
lidariedade, sem  interferir
na livre e sadia concoa ên-

cia entre os associados; etc. putacionais
. C O RB A R e C O R M A D .

D iversos trabalhos que

a O S

Local da exposiçào: H otel VeA a conhecer na Feira o
interessana diretanaente

projetistas estruturais estâo em
desenvolvim ento

söes na A B E CE. D entre eles

expor os produtos TQS para os
potenciais clientes interessa-

dos. O s anais do C onr esso en-

contram -se a venda pela edito-

ra PIN I. O s nossos

m entos e felicitaçöes aos

agradeci-

J.P. -v ia A nhanguera, K m  308,

Para m aiores inform açöes so-

bre a 38a.

ente em  contato com  o IB R A -

COm 1S-

novo sistem a de Lajes Pro-
tendidas.

POr R euniào
, por favor, A tençâo: D urante a Feira

,

Os sistem as estarào Sendo cO-

m ercializados com  condiçöes

especiais de preços, através de

descontos altam ente convidati-

CO N  pelo fone: 0 1 1 - 268 221 1

R .l06, fax : 011 - 869 2149.

organizadores do evento,

especialm ente aos protkssores

Luiz R . Prudêncio Jr. e Ivan

Rezende Coelho.

podem os destacar!
* ética protissionalv'
* N orm as para contrataçâo

de projeto;
* Reiacionamento ético en- FEN A SO G  9 6

A 'I'QS Infbrmética, tem a

V O S.

tre empresas de projeto es-
trutural e em presas de soh-

W are ;

@ A lteraçôes na lei de lici-

taçöes;

A B EC E

A gllnrdam os a sua visita.

satisfaçào de convida-lo a com -

parecer a um  im portante even-

to no mes de julho: 10a. FE-
N A SO FT - Feira Internaeio-

RaI do Softw are, do H ard-
Em  outubro de 94 foi

C onvênio A S-
SO PR O  - FIX P

A TQS info= a aos inte-fundada a A BECE 
-  A sso-

ciaçàl) Brasileira de Enge-

A ssocie-se a A B E C E .

Ligue para (01 1) 8 13 5719. ware e Sea iços de Inform é-
ticaa que seré realizada no Pa-

vilhào de Exposiçöes do A -

nhem bi em  Sào Paulo, no

perfodo de 15 a 20 de julho de
1996 . Loealizaçâo: rua F

Stand 56/58.

grantes de entidades de ensino

que existe um a form a facilitada

e sim pliûcada de adquirir seus

so> ares para 5ns de ensino e

form açio de futuros profission-
#

' E oa1S. convênio A SSE SPR O

(A ssociaçào das Em presas
B rasileiras de Softw are e

Serviços de Inform étical/
FINEP (Financiadora de Estu-
dos e Projetos - subprograma
de Difusâo de Sofhvare), que
fm ancia as entidades de ensi-

A tençâo para os horM os de

.. .. . I ! . . . . '' ' : 1. I -

* A!l
œ

. ' . . . 
' 
. . 

. p # x g jg g
. .. ter et es e u- /ex e. k

: *.tes c /ezp,ç c.. . .. . .. es a s;
: .
' 

# .

s y w  e e g g ao.
'' . . :

el û11 5 3, 1 l Fax 011 571,5167 o s t r/ e ej e t
'll ô ' ' t br/n dh4p. . Ine . . .

e t / r stail' a a abn-
el on' inet co br - .-. .K 4. @

. . . . .. .. . .. > u.. .. . .. ... . .. ..... ... .. . ' K . ' . x. .. . a x ' '. :. .. .... .... .1 . .. . . .
. 11 , . . .

funcionam ento da Feira e tipo

de convite exigido:

D ia H orério C artâo

1 5 14:00-22:00 G old

16 l0:00-l4t00 G old
14:00-22:00 V isifante

l 7 10:00-14:00 G old

no que estejam dentro do gru-'
po especificado a seguir:

To s xe-s TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 7
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V âlido para as seguintes

entidades:

nanciam ento para entidades de

ensino estaduais oum lm icipais.

de ensino em  quesl o;

3. ESC O LA  p a g ar â

apenas 5%  do valortotal do in-

vestim ento previsto.

A  facilidade estâ na form a* U
niversidades Federais',

* U niversidades Privadas;

* Escolas Técnicas Federais

de zo.grau;

de pagam ento dos softw ares,

conform e discrim inado abaixo'.
Para obter m aiores infor-

1. TII S conapronaete-se a maçöes, entre em contato com
aA SSE'SPRO (Associaçào Dms
E m prcsas B rasileiras de

Softw are e Serviços de Infor-

dar 50%  de desuonto sobre o

m ontante do investim ento em
V âlido para os seguintes

sofhvares:
sistenaas d a enApresa a serern

adquiridos pela instituiçào de
Y

en sln o '3

@ Soqw ares de origem  naci-

onal-,

* Softw ares registrados na

SEPIN (Sec. Especial de
Polftica de Inform âtica)

m a-tica) :

A SSESPR O

Z.A SSESPR O T W EP: res-
Av. 13 de m aioo 33 - bl A  - CiR509

R io de Janeiro / RJ - Cep 2003 l -000

Fone: (02 1) 533-11 15

ponsabiliza-se em  pagar 45%

do valor do m ontante do inves-

tim ento realizado pela entidadeO convênio nâo prevê ti- Fax: (021) 220-4706

To sxe-s

= TQs -Jl:
p erto de você.

*

Y

T Q S

ionamento, detalhamento e a estruturas especiais ( pontes.C A D /F orm as : Lan
-  

S 

yaa agens, silos, galerias, pré-desenho de arm aduras para
çam ento de plantas de form as jd

ados, etc.).pilares de concreto a= ado. m od
e concreto arm ado de

editicaçöes através de entrada . c A o /A jvest : EditorC A D /L aJes: Cél
culo degrâllca dc dados geom étricos e

rorçtls solicitantess di- grâfoo Orientado para desenho
tos. A nélise de eScarregam en

ionam ento, detalham ento de alvenarias estm turais e delicitaçöes porm odelo de gre- m ensso
desenho de arm aduras para Vedaçào.lha elem entos tsnitos de placa e5

lajes convencionais, planas,e pôrtico espacial
. Câlculo de

das de concretl) annadl) C O R B A R : Otimizaçnobilidade global
. 
Integraçào nervuraesta

e protendido. de corte e gerenciam ento decom  sistem as de vigas con
-

dados para a organizaçào eti
nuas, pilares e Iajes. -C A D /F

u n d açöes : racionalizaçào do planeja-
* Dimensionamento, detalha- mento, cole,dobraetranspodeC A D /v lgas: câlculo de

desellho de Sapatas e daS barras de açO em pregadasforços solicitantes, di- m ellto ees
blocos de concreto arm ado. na Constn tçào Civil.

m cnsionam entoa detalham cnto

e deseo o de arm aduras para

viyas continuas de concreto C A D /A G C  &  P D  : C adeira: Projeto
arm ado. Linguagem  de desenho pa- executivo de rorm as de

ram étrico e editor grénco para m adeira constitufdo por vigas,

C A D & ilar: câlculo de desenho de armaçào genérica pilares e lajes de concreto e
esfow os solicitantes, dim en- em  concreto arm ado aplicado escoram entos.

Para O unciar no TQS News ligue para: (011) 883.2722
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Desenho realizado com o sistema Cad/AG C& D P > 1a em prex  CM CU M RE - SP
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D esenvolvim entos realizados nos Sistem as TQ S

Procurando atender ti.ç necessidades dos escritôrios de projeto, a TQS desenvolve novos sistemas, e aprimo-
ra (?y existentes continuamente. Mesmo com todo o câlculo automâtico, a modelagem estruturalflca sob total
controle do engenheiro. Os sistemas hoje permitem desde a modelagem simplf' l:,'t7#J (vigas continuas) ta/ë (f
em al:ial, C/Z?Z consideraçâo dos diafragmas rigidos dos pisos. O pavimento também pode ser calculado por

grelha ou elementoshnitos de placas.

Geralmente, a politica de desenvolvimento da TQS acç/mpanha as solicitaçöes dos clientes. Ultimamente, os
seguintes tôpicos

.foram implementados nos sistemas TQS:

O  editor deesforços e * Ediçào das armaduras gera-
das.

terativam entc,

direçöes;

* D etalham ento dos cabos de

2em cabos e baie as;

O  pavim ento a scr prtlten-

arm aduras em  lajes
> ES form a semi-autom âtica.

onde o enge% eiro obsen'a
para cada regiào de proten-

sio, os diagram as, tensöes,

fissuraçào e arm adura

PRO TEN D ID A SA TQS hâ muito dispöe de

dido pode tervigas ounào ( nas
bordas ou intermediérias ) com
capiteis ou furos. Tam bém  a

Presença de um  sistem a m isto

de lajes nervuradas e/ou pr()-
tendidas é aceito.

um sistema dc Iajes com o cél-
culoporprocesso sim plificado,

seguindo de pclo o célculo m a-

nual.

Em 95, a 'I'Q S lançou o
Editor de Esforços e A rm a-

duras em Lajes- Este editor,
perm ite dim ensionare detalhar

lajes maciças ou nervuradas de
quaisquer dim ensöes, uti-

lizando resultados da anâlise

por m odelo de grelha ou ele-

m entos fnitos.

A lgkm s dos recursos deste

editor o tornam hoje o mais
versâtil existente no m ercado'.

* Detalhamcnto de lqjes ner-
vuradas ou planas, com  fu-

ros c capiteis',

* V isualizaçào de cun 'as de

isom omentos e isoaloja-
m ento de arm aduras;

* Ilom ogeneizaçào de faixas

de distdbuiçào de m om en-

tos ietores positivos e ne-

gativos, horizontais e verti-

cais, de força cortante e

punçào;

. D etalham ento autom âtico

de arm aduras à flexâo po-

sitiva e negativa, cisalha-

m ento e punçào;

* D etiniçâo de arm adura dc

base positiva e negativa,

com  geraçâo autom âtica da

arm adura com plem en- ;

C om unicam os o lança-

m ento de um  novo sistem a

desenvolvido pela TQS : Lajes
Protendidas.

G raças ao patrocinio da

em presa BELG O M IN EIR A  e
sob a orientaçâo técnica da

M A C Sistem a B rasileiro de

Protensâo, a TQS desenvolveu
cOm  tecnologia totalm ente na-
cional e conform e as norm as

brasileiras, um  sistem a com pu-

tacional para projeto de lajes
protendidas, protensào parcial,

abrangendol

* D efiniçào da form a de con-

creto arm ado, interati-

frouxa;

* Possibilidade de m odifica-
çào interativa do perlil dos

cabos, através de um  m enu

orientado. Verificaçâo

instantânea das tensies, l5s-

suraçâo e anmadura frouxa
m odiûcadas;

* D eterm inaçào dos m o-

m entos hiperestâticos de

protensào na grelha com

nova veriscaçio do deta-
lham ento',

. D eterm inaçâo de deslo-

cam entos considerando as
fow as de alivio',

* D im ensionam ento, deta-

lham ento e desenho das ar-

m aduras frouxas de tle-

vam ente, de m odo total-

m ente grâtico',

* D eterm inaçào de solicita-

çôes pelo m odelo de grelha

ou elem entos ûnitos;

* Tratam ento de diversas

com binaçöes de carrega-

mentos (Ato da protensào,
Quase perm anente, Fre-
quente

mol;
* Possibilidade de plastiE-

e Estado lim ite ûlti-

Jum am ente com  o sistem a.

encam inham os docum enG çào

teérica sobre o projeto de lajes
protendidas.

O sistema de Lajes Pro-
tendidas esté incorporado aos

sistelnas CAD/TQS como sen-
;do um a opçào do slstem acA D/

Lajes. Para os clientes atuais,
o Lajes Protendidas pressupöc
a presença do sistem a grelha ou
elem entos fnitos no CA D /For-

m as e da opçào integraçâo com

grelha e/ou elem entos llnittls

no CADc ajes.
Para os clientes novos, é

necessârio com o pré-requisito,

a aquisiçào dos sistem as C A D /

Formas, CAD/l-ajes, com a
opçào de grelha plana.

Caso haja interesse ptlr
V.Sa., solicite o disquete de

dem onstraçào do sistem a e as

condiçöes com erciais.

xào, positivas e negativas',

* D im ensionam entoa deta-

lham ento e desenho de ar-
m aduras ao cisalham ento /

punçio;

* G eraçâo dos cabos em

planta com  a cotagem  das

elevaçöes, veriGcando in-
terferência entre elcs;

* D eseO o dos cabos em  e-
levaçào, com  a respectiva

caçào de m om entos nega-
tivos no m odelo estrutural',

* V isualizaç:o de esforços e

de isom om entos, por com -

binaçào de carregam entos',

* Escolhadas regiöes de pro-

tensào uniforme na laje, in-

Fck VaH âvel

N a seçào ED IFIC IO , tbi
criada a possibilidade de vari-

açâo do valor do Fck nos pila-
res. Estes valorcs sào transm iti-

dos autom aticam ente

cotagem  vertical;

* Editor de cabos de lajes
protendidas com  extraçâo

autom ética do resum o de

para o
câlculo do pértico espacial,

grelha, vigas, pilares e Iajes.
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M elhorias no CA D /Pilat
sistem a de grelhas

disquetes para o auto-treina-

m ento na utilizaçào dos siste-
m  a' %'œ @

recurso para
iniciar o treinam ento dos siste-

m as, aprender novas Opçöcs ou
treinar novos usuérios.

U tilize este

M elhoram os signiticativa-

m ente a geraçào autom itica do
m odelo de grelha, com  m elhor

com portanlento da grelha nas

regiöes dos apoios e controle
de plastificaçào das barras pelo

engenlleiro. A s caracteristicas
d() sistelna de geraçâo de

lhas hoie sâo ..

* G eraçào autom ética pelo

modelo de lajes nervuradas,

gre-

com  barras exatam ente na

* N ovos critérios
sideraç:o de gam bagem  no

Para COn-

ponto m édio do lance.

* A nnadura m fnim a

Iar parede.
para pi-

* A m pliaçâo do lim ite do
nûm ero de

Estes arquivos perm iteln,
dinam icam ente, a visualizaçào
de cxelnplos de execuçào e/ou

exccuçâo de opçèes des siste-
m as com  com entârios explica-
tivos para as diversas

Para iniciar este auto-trci-

nam ento, nos sistem as CA D/

TQS. basta acionar as opçöes
do gerenciador', <Ajuda',>
<Treinam ento> ou <Tutori-

aism. Para encenur, basta prcs-

sionar a tecla <Esc>.

pilares por plan-

ta para 99, A m pliaçào do

nûlnero de pavim cntos para
60.

* N ova opçào de desenho de
pilares, por lance, com  tllda

a arm adura contida num

quadro de desenho.

etapas de

proccssam ento. Todas as se-

quências de execuçàt) de co-
m andos sâo com pletam ente

apresentadas nestes arquivos
de trcinam ento.

Fora dos gerenciadores dtls

sistemas CAD/TQS, basta m u-
dar o diretôrit) corrente para o
diretörio EX EC do sistem a a

ser treinados por exem plo, CD
LF'O RM A SïEXEC e acionar ()

Estes arquivos de auto-trei-
posiçào das nervuras.

* G eraçâo autom ética pelo

modelo de lajes planas,
fom ecendo-se

gem  e
da m alha.

* Vârios tipos de m odelos de
apoios, vârios critérios de

plastificaçào das lajes sobre
os apoios e dos capiteis.

apenas a ori-

o espaçam ento X e Y

nam ento sào im podantes colno

com plem entaçâo da docum en-
taçào

* Editor trréfico TQ S (L'Af));

* Lançam ento de form as de

concreto arm ado;

enviada e abrangem : com ando <D EM O >
.

C A D/Fundaçöes

B LO C O S

Lelnbre-se que você pode

controlar a velocidade de apre-

sentaçào dcstes arquivos de
treinam ento pressionando asteclas N* A crescentado bloco de 3

esm cas em  linha;

* Célculo autom étîco das di-
m ensöes de blocos poli-
gonais;

@ Estribo fechado com o m a-

* Visualizador de grelhas e
pôrticos restruturado

, e a -

gora com  m ais controles de
visualizaçâo;

* Possibilidade de definiçâo

de regiöes internas à laje
com  espessura diferente.

* Processam ento de grclha;

* Prtlcessam ento de pörtico
espacial ;

* Lajes pelo processo c()n-
vencional ;

* Lajes newuradas / planas'5

* Lajes protendidas;
* Processam ento de vigas

1ha secundâria;

* Introduçào de ynom entos
fletores nos blocos.

(normal), L (lento), R
(râpido), M (muito répido), es-
paço (péra m omentaneamente),
etc.

Ilabitue-se a consultar os
arquivos de auto-treinam ento

quando surgirem  dflvidas na

execuçào dos sistem as.

continuas;

* Processam ento de pilares',

* Processam ento de sapatas

e blocos;

. Sistem as de

SA PATA S Frentes de desen-
vold m ento

M elhoH as no
pôe ico espacial

* Câlculo do m om ento Iletor

pelo m étodo dos consolos

trapezoidais;

. Câlculo do m om ento fletor

considerando efeito da
* () sisterna

plotagem  de D entre as vârias tkentes de

desenhoss'

. A = açâo de elelnentos es-

peciais (AGCI;
* Elaboraçâo de desenhos

agora perm ite o
célculo do m 6dulo de elas-
ticidade através do for-

necim ento do Fck, e que
pode ser variével com  o

PISO'

@ M aior controle de
dos elem enttls e

dade de articular os
possibili-

rigidez

pilares
ao longo do edificio, para
sim ular o m odelo de ttpilares

contraventados e de contra-
51
.ventam ento ,

* G eraçào do desenho de re-

sum o de cargas, com  con-

trole dos carregam entos e
esforços feito pelo enge-
nheiro.

que
trabalhando, podem os desta-

Q% aF -#

desenvolvim ento estam os

reaçào do solo concentrada
na regiëo do pilar.

* Introduçào da verificaçâo
da punçâo na sapata.

* Sistem a de plastificaçào

geral de vigas nos m odelos
de grelha e pôrtico espacial.

* Novas versöes e m ais re-

param étricos (DP);
* Form as de m adeira;

Para alguns dos itens acim a,

CA DN igas corno é o caso de

@ Aum ento do nûm ero de vi-
gas por pavim ento para 200.

fonnas, vi-
gas e pilares, estes arquivos
contéma a excc uç:o de i-

nûm eros exem plos, abrangen-
do desde o caso m ais sim ples
de processam ento até casos

com plexos.

O s disquetes de treina-

m cnto enviados podem  ser
instalad' os em  quaisquer m icro-

com putadores, nào necessi-

tando da instalaçâo dos dis-

A rquivos de A W O -
TV IN A M EU O

cursos no sistem a de Lqies
Protendidas',

* A perfeiçoam ento do sis-
tem a de ediçâo de plantas e

plotagem em jato de tinta.
* tlnificaçào do N ûclco G ré-
ûco de Engenhada para os

sistem as de vigas c pilares;

* U m  editor gréfico interati-

vo de seçöes de pilares-,

* M elhoria

A TQS encam inhou neste
prim eiro sem estre de 96, para

todos os clientes, arquivos em

Todos os produlos m encionados nesu  ediçào sâo m arcas
registradas dos respectivos fabricantes

positivos que

xecuçào dos sistemas ( hard-
lock ou disquetes).

autorizana a e-
na interaçâo al-

fanum éricas de vigas, pas-

sando a ser ctlm pletam ente

gréfica;

T S xews Tos - Tecnolosia e pualidade em sistemas 1 1

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


ep resen ta n tes

M inls G erais Rio G rande do Sul Paranâ

EN G ED ATA Sr. LU IZ O TAV IO  BA G G IO  G H S Infom étira Ltda.

Eng. e Inform ética Ltda. L IV I
Eng.YA SSUN O R I H AYA SH I

Eng.FER N A N D O  K ELL ES Av.lguaçu, 520 - A pto. 201
Polo A legre / R S R.Raquel Prado, 872

R , Sta Catarina, 1627 - Sl 905 cEp: 90470
.430 Curitiba / PR

Belo Horizonte / M G yone: (051) 987-0156 CEP: 80520-290
CEP:30170-081 Fone: (041) 338-7654

Fone:(03l) 275-3593 Fax : (041) 338-6979
Fax:(031) 981-6065 R io de Janeiro

G oiés CAD Proj. Estrut. Ltda. Sâo Paulo

G LOBAL Informétira Ltda. EIIg.EDUARDO NtJNES Tos Iss rmética Ltda
.

FE R N A N D E S

Eng.JAcQ tJEs VALADARES ltua dos Pinheiros
, 706 - c/2R .A lm irante Ilarroso. 63 - S1

Ak G oiâs, 623 Sl 906 191 3/1914 SàO Paulo / SP

G oiM ia / G O Rio de Janeiro / RJ CEP: 05422-001

t--EP: 74005-010 CEP: 2()031-003 Fone: (0l 1) 883,2722
Fone: (062) 229-2341 Fone: (021) 240-3678 Fax: (0l 1) 883.2798
Fax : (062) 229-2341 Fax: (021) 262-7427 e-mail: tqs.inlb@ originct.com.br

para receber o TQS News - Basta preencher a llcha abaixo (de preferincia em letra de
forma) , recortar-la e enviar-nos, ou se preferir, mande-nos um e-mail através da lntem et com as informaçöes
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